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No i n i c i o  d o  s é c u l o  XVII a i n d a  p r e d o m i -  
d 

navam a s  i d é i a s  e a  t e r m i n o l o g i a  b o t - a n i c a  e m a n a d a s  d o  u n i v e r -  - 
s o  ~ r i s t o t é l i c o .  N ~ O  f u r a  a s  p u b l i c a ç Õ e s  d e  C e s a l p i n o  e J u n g  

-. 

a m b o s  no  s é c u l o  X V I ,  t u d o  c o n t i n u a q i a  e s t á t i c o  d e n t r o ' d e  umat  

p e ç a  d i n a m i c a m e n t e  e v o l u i v e l ,  a ~ o t â n i c a ,  

Dos t r a b a l h o s  d e  C e s a l p i n o  o  q u e  mais ' 
d e i x o u  e v i d e n t e  o  e n f o q u e  t a x o n Ô m i c o  f o r a m  s e u s  c o n c e i t o s  a 

r e s p e i t o  d o  u s o  d e  s e m e n t e s  e f r u t o s  como c r i t é r i o s  d i s c r i m i -  

n a t Ó r i o s . + S u a  c o n c e p ç ã o  s o b r e m a n e i r a  d i v e r g i u  d a  a u r a  r e i n a n -  

t e  t r a z i d a  p e l o s  H e r b a l i s t a s  d a  r e n a s c e n ç a i , a p e s a r  d o  p r ó p r i o  

C e s a l p i n o  e s p o s a r  a s  i d é i a s  b á s i c a s  d e s e n v o l v i d a s  p o r  ~ r i s t ó -  
t e l e s .  

J u n g  p r i m o r d i a l m e n t e  f i c o u  v i n c u l a d o  

~ i s t c h i a  - ~ o t â n i c a  d e v i d o ' :  s o l i d e z  d e  s u a  d e s c r i p ã o  t e r m i n o l ó  -- 
- q i c a ,  S u a s  d e f i n i ç õ e s  b o t â n i c a s  p r e n d e r a m - s e  t o t a l m e n t e  den -  

t r o  d o  c o n t e x t o  c l á s s i c o ,  se  bem q u e  m u i t o s  d o s  c o n c e i t o s  e x -  

p r e s s o s  p o r  e l e  f o r a m  a u t ê n t i c o s .  A i n t e r p r e t a ç ã o  m o r f o l Ó g i c a  

de  J u n g  i n c l i n a v a - s e  p a r a  um mundo b o t â n i c o  q u i ç á .  e s t á t i c o  , 
d e s c o n s i d e r a n d o  t o t a l m e n t e  a  t r e m e n d a  mudança  q u e  o s  s e r e s  v i  - -#. 
v o s  c o n t i n u a m e n t e  a t r a v e s s a m ,  

No e n t a n t o . , M a r c e l o  M a l p i g h i  e N e h e m i a h f  

Grew, ambos  n o s  m e a d o s  d o  s é c u l o  XVII, p a r a  i n l c i o  d o  s é c u l o  .-. 
XVIII, c o n s t i t u i r a m - s e  em m a r c o s  i m p o r t a n t e s  n a  c o n s o l i d a ç ã o  

d a   natom mia A n i m a l  e V e g e t a l ,  s o t r r e m i n e i r o ,  e l e s  d e s t a c a m - s e ,  

p e l a  m a i o r  l i b e r d a d e  i m p r i m i d a  n o  t r a t o  c i e n t í f i c o ,  o f e r e c e n -  

d o  assim a l t e r n a t i v a s  às  i d é i a s  f i x i s t a s  a t é  e n t ã o  predomina '  

t e s  a d v i n d a s  d e  ~ r i s t ó t e l e s  e s e u s  s e g u i d o r e s ,  

\ 

C a d e r n o  a rnega  - P e s q .  p ó s - ~ r a d ,  UFRPE, Recife I (1 )  :16-20. 1977. 

Como estabilizou -se a Taxonomia - .16 

E-C, TENÚRIO 

UFRPE., CNPq, 

/ 
No inicio do século Xl/II ainda predomi- 

navam as idéias e a terminologia botânica emanadas do univer- 

so flristotélico, Não fura as publicações de Cesalpino e 3ung 

ambos no século XUI, tudo continuaria estático dsntrd^de uma' 

peça dinamicamente evoluível^a Botânica. 

Dos trabalhos de Cesalpino o que mais 1 

deixou evidente o enfoque taxonomico foram seus conceitos a 

respeito do uso de sementes e frutos como critérios discrimi- 

natórios .■Sua concepção sobremaneira divergiu da aura reinan- 

te trazida pelos Herbalistas da renascença^ apesar do próprio 

Cesalpino esposar as idéias básicas desenvolvidas por Aristó- 

teles . 

3ung primordialmente ficou vinculado à 

Historia Botânica devido a solidez de sua descrição terminoló 

-qica. Suas definições botânicas prenderam-se totalmente den- 

tro do contexto clássico, se bem que muitos dos conceitos ex- 

pressos por ele foram autênticos. A interpretação morfolégica 

de 3ung inclinava-se para um mundo botânico quiçá, estático , 

desconsiderando totalmente a tremenda mudança que os seres vj. 

vos continuamente atravessam. 

No entanto,Marcelo Malpighi e Nehemiah' 

Greuj, ambos nos meadas do século Xl/II, para início do século 

XUIII, constituiram-se em marcos importantes na consolidação 

da Anatomia Animal e Uegetal, sotrremaneiro, eles destacam-se, 

pela maior liberdade imprimida no trato científico, oferecen- 

do assim alternativas às idéias fixistas até então predominajn 

tes advindas de Aristóteles e seus seguidores. 
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. h  . mundo v e g e t a l .  Ta!.\roz, a u x p e ~ i c , : ~  -.- -..!-es como m é d i c o s ,  es- -- 
t i m u l o u  uma v i s ã o  c . n t o g s n é t i c a  d o s  \ . / e c j s t a i s ,  ou  s e j a l e s  I 

v i a m  o s  v e g e t a i s  pclssanrio $33- v s r i , ~  f a s e s ,  em s e u  c i c l o  v i -  

t a l .  E m  r e s u m o ,  o  r ~ o n t o  d e  v i s t a  z s b ? i o l 6 c j i c o ,  p r i n c i p a l m e n -  

t e  o  d e  M a l p i g h i ,  i .st irrinil :u P ?orri~ac=ao d a  um q u a d r o  r n u t á v e l l  

p a r a  o  v e g e t a l ,  t z . .  q u a l  o s o r - c  s n t c e  o s  a n i m a i s .  

O e,s17i=ç7 d e  crno c ~ a s s i f i c a ç ã o  p a r a  . o s  

s e r e s  v i v o s ,  d e v e r c , s ,  T ~ K ~ C O C  a r n ; l z r i a l i z a r - s e  no  f i m  d o  sé  - 
c u l o  XVII, Como um d o s  e u p c ~ a n L o s  n a  c o n s e c u ç ~ o  d e  t a l  e s f u r ç o  - 
J o h n  Ray t r a b a l h o ! '  ~ u d u a m n n t e .  S e u  p r i m e i r o  g r a n d e  p o s t u l a d o  

p r e n d i a - s e  d e s i o r a r ; ã i :  d 3  g r c n d n s  c z t c g o r i a s  t a x o n Ô m i c a s  p a  - 
r a  i n c l u i r  a s  p t a r t s s  e a n i m 7 - s .  S1:3 s e g u n d a  v a l i o s a  c o n t r i -  - 
b u i ç a o  r e p r e s e n t a \ : :  r i m  c c ; n r o i t o  d s  e ç l & c i e ~  v i s t o  q u e  e s t e  

t e r m o ,  e n g l o b a v a  n ? q u ~ l i  v á r i a s  e s p é c i e s  d e n t r o  d o s  

c o n c e i t o s  em v i g o r  a t ~ ~ l n e n Z n ,  Ray e m p r e g o u  o  t e r m o  e spéc ie  

p a r a  i n d i v í d u o s  o r i u n d o s  d e  mesmos p a i s ,  e c o n s e q u e n t e m e n t e  

e s t a b i l i z o u  s u a  s i L n i c a , ; d o ,  r; - o c u r a n d r i  a p r o x i m a r - s e  bem m a i s  

d o  r e a l  s e n t i d o  d a  palavra, 

k t 6  aqucla 6 F ~ ; a 9  a 7 e s a r  d a  i n e x i s t ê n -  
.-a 

c i a  d e  J m  s i s t e m a  ~c c l a s s ~ " i - ( , a y a o  . l ; i l i z &  e l ,  o s  b o t â n i c o s  

e 7 o Ó l o g o s  c o n t i n u ~ v a m  p r c c u z i n d ~  j - t c i 2 i c n t e . s  c o n t r i b u i ç õ e s  
., 

c i e n t í f i c a s .  E r a  c ~ r n l m  n La t , i n . i - zaçaa  d ~ s  nomes  v u l g a r e s  d a s  

p l a n t a s .  No e n t a n t r  . a f c i l t ~  rle n3raas  p ~ l r a  a e s c r i t a  b o t â n i  - 
ca ,  r e f l e t i a  n a s  s c q u i d 3 - s  i n c c n s t , $ ; l c i a s  n o m e n c l a t u r a i s .  

, ' lus im,  ris n o m r s  v c i i g a r e s  d a s  p l a n t a s  

s e g u i d o s  d e  uma s c c i n t a  d s s r r t ç & o  d i a g n Ó s t i c a  l a t i n a ,  r e p r e -  

s e n t a v a  a  m a n e i r a  c a w m  d o  d k s r : i r n j ~ a r  e s p é c i e s  d i f e r e n t e s  e 

n o m e a r  o s  n o v o s  t 6 : o n s ,  D i z n L c  c i i s ç ~ ~  t o r n a v a - s e  i m p r a t i c á -  

v e l  o  c l so  c o r r s n t ~  d e  !,ais a g : e g a d o s  o o l i n o m i a i s  como r e p r e -  
w 

s e n t a t i v o s  n o m e n c l ~ t u r a i s  d a s  nr;per L F ? ~  d a  e n t a o .  
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G pensamento de Halpighi e Greuj certa- 

mente mostrou-se díspar pela visas dinâmica emprestada ao 1 

mundo vegetal. Talvez, a experiência _..íbs como médicos, es- 

timulou uma visão ontogenetica dos vegetais, ou seja jales 1 

viam os vegetais passando por várias fases, em seu ciclo vi- 

tal. Em resumo, o ponto de vista embriológico, principalmen- 

te o de Malpighi, estimulou a formacao de um quadro mutável' 

para o vegetal, tal qual ocorre entre os animais. 

0 esboço de uma classificação para -os 

seres vivos, deveras, começou a mutsrializar-se no fim do sé 

culo XUII. Como um dos expoentes na consecução de tal esforço 

Gohn Ray trabalhou arduamente. Seu primeiro grande postulado 

prendia-se à desigração de grandes categorias taxonômicas pa 

ra incluir as plantas e animais. Sua segunda valiosa contri- 

buição representava um conceito de espécie, visto que este 1 

termo, englobava naquela época, várias espécies dentro dos ' 

conceitos em vigor atualmente. Ray empregou o termo espécie 

para indivíduos oriundos de mesmos pais, e consequentemente 

estabilizou sua signicaçao, procurando aproximar-se bem mais 

do real sentido da palavra., 

fite aquela época, apesar da inexistên- 

cia de um sistema do classificação urilizá el, os botânicos 

e zoologos continuavam prccuzindo incipientes contribuições 

científicas. Era comum a latinizaçao dos nomes vulgares das 

plantas, l\|o entanto, a falta ne normas para a escrita botâni_ 

ca, refletia nas seguidas inconstâncias nomenclaturais. 

Assim, os nomus vulgares das plantas ' 

seguidos de uma sucinta descrição diagnostica latina, repre- 

sentava a maneira comum de discriminar espécies diferentes e 

nomear os novos taxons. Diante disso, tornava-se impraticá- 

vel o uso corrente de tais agregados polinomiais como repre- 

sentativos nomenclaturais das espécies de então. 
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TENÓRIO, - Como e s t a b i l i z o u - s e  a T a x o n o m i a  

F i c o u  e n t ã o  a L i n e u ,  a g r a n d e  t a r e f a  d e  

t r a z e r  o r d e m  a  um mundo d i s p e r s o .  C o n h e c e n d o  a  d e s c o b e r t a  d o  

s e x o  n a s  f l u r e s  p o r  C a m e r a r i u s ,  e l e  m o t i v o u - s e  em f o r m a r  um 

s is tema d e  c l a s s i f i c a ç ã o  s e x u a l  c a p a z  d e  s e r  u t i l i z < v e l  p o r  

um n ú m e r o  m a i o r  d e  i n d i v í d u o s ,  t o r n a n d o  c o n s e q u e n t e m e n t e  a b i  - 
b l i o g r a f i a  d a q u e l a  é p o c a  em i n s t r u m e n t o s  d e c i s i v o s  n a  i d e n t i -  

f i c a ç ã o  d o s  s e r e s  v i v o s .  Mas o  q u e  s e r i a  d a  c l a s s i f i c a ç ã o  s e  

t i v é s s e m o s  q u e  c o n t i n u a r  u s a n d o  a s  f r a s e s  p o l i n o m i a i s  n o  re- 

c o n h e c i m e n t o  d o s  s e r e s  v i v o s ?  Com c e r t e z a  um c a o s  i r i a  f o r m a n  - 
d o - s e ,  2 m e d i d a  q u e  a s  n o v a s  e s p é c i e s  f o s s e m  s e n d o  a c u m u l a d a s .  

S e n d o  assim, L i n e u , n o v a m e n t e  p o s s u i d o  l 

d e  s u a  e l e v a d a  s a g a c i d a d e  c i e n t í f i c a ,  e c a p a c i d a d e  d e  o r g a n i -  

z a ç ã o ~ c r i o u  a  n o m e n c l a t u r a  b i n o m i a l ,  q u e  v i r i a  a s u b s t i t u i r  

a s  l o n g a s  f r a s e s  d i a g n o s t i c a i s  l i g a d a s  a  c a d a  e spéc ie .  P o r t a n  - 
t o ,  d u a s  p a l a v r a s  s u b s t i t u i a m  v á r i a s ;  a  p r i m e i r a  r e p r e s e n t a -  

#, 

v a  o  g e n e r o ,  e a  o u t r a 8 a  e s p é c i e  p r o p r i a m e n t e  d i t a .  E s t a v a  a s  - 
s i m  c r i a d o  um s i s t e m a  d e  c o m u n i c a ç ã o  u n i v e r s a l ,  a  n o m e n c l a t u -  

r a  b i n o m i a l ,  q u e  a i n d a  h o j e  p e r m i t e  a  a p r o x i m a ç ã o  d o s  c i e n t i z  

t a s  d a s  m a i s  l o n g í n q u a s  r e g i õ e s  do  mundo. E s t a  o c o r r ê n c i a  mo- 

t i v o u  um g r a n d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e i n t e r e s s e  n a  b u s c a  d a s  p l a n  - 
t a s  e a n i m a i s  d a s  m a i s  d i v e r s a s  p a r t e s  d o  mundo, E n o v a m e n t e  

f o i  L i n e u ,  o  g r a n d e  i m p u l s i 3 n a d o r  d a  e x p l o r a ç ã o  b o t â n i o a  n o s  

m a i s  d i s p a r e s  e c o s s i s t e m a s  d o  g l o b o .  

A n o m e n c l a t u r a  b i n o m i a l  s e r v i u  também 

d e  i n s t r u m e n t o  r e s p o n s á v e l  p o r  m a i o r  e x c e l ê n c i a  c i e n t í f i c a ,  e, 

o  c u i d a d o  d o  u s o  d a  n o m e n c l a t u r a  a d e q u a d a  p a r a  c a d a  e s p é c i e .  

Cada  bin '8mio s u b s t i t u i n d o  uma e s p é c i e ,  a s s i m  f o i  c r i a d o  tam- - - 
bém o  p r i m e i r o  í n d i c e  n o m e n c l a t u r a 1  e s p e c í f i c o .  ~ l é m ,  d o  b i n Ô  - 
mio q u e  r e p r e s e n t a  a  e s p é c i e ,  uma d e s c r i ç ã o  d o s  c a r á c t e r e s  , 
h á b i t o s ,  d i s t r i b u i ç ã o  g e o g r á f i c a ,  e t c . ,  f o r a m  a d i c i o n a d o s  c o -  

mo c o m p l e m e n t o  à d i s c r i m i n a ç ã o  d a s  p l a n t a s .  A g r a n d e  a m b i ç ã o 1  

d e  L i n e u ,  c o n t u d o ,  e r a  e s t a b e l e c e r  o r d e m  n a  n a t u r e z a  d e  uma 

m a n e i r a  s e m e l h a n t e  a  q u e  Newton c r i o u  p a r a  a  a s t r o n o m i a .  

C a d e r n o  6mega - P e s q ,  p ó s - ~ r a d .  UFRPE, R e c i f e  1 (1 ) :16 -20 . , 19?7 ,  
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Ficou então a Lineu, a grande tarefa de 

trazer ordem a um mundo disperso. Conhecendo a descoberta do 

sexo nas flores por Camerarius, ele motivou-se em formar um 

sistema de classificação sexual capaz de ser utiliza'vel por ' 

um número maior de indivíduos, tornando consequentemente a bi 

bliografia daquela época em instrumentos decisivos na identi- 

ficação dos seres vivos. Mas o que seria da classificação se 

tivéssemos que continuar usando as frases polinomiais no re- 

conhecimento dos seres vivos? Com certeza um caos iria formari 

do-se, à medida que as novas espécies fossem sendo acumuladas. 

Sendo assim, Lineu,novamente possuido ' 

de sua elevada sagacidade científica, e capacidade de organi- 

zaçãoi criou a nomenclatura binomial, que viria a substituir 1 

as longas frases diagnosticais ligadas a cada espécie. Portan 

to, duas palavras substituíam várias; a primeira representa- 

va o gênero, e a outra ,a espécie propriamente dita. Estava a_s 

sim criado um sistema de comunicação universal, a nomenclatu- 

ra binomial, que ainda hoje permite a aproximação dos cientis 

tas das mais longínquas regiões do mundo. Esta ocorrência mo- 

tivou um grande desenvolvimento e interesse na busca das plari 

tas e animais das mais diversas partes do mundo. E novamente 

foi Lineu, o grande impulsionador da exploração botânioa nos 

mais díspares ecossistemas do globo. 

A nomenclatura binomial serviu também 1 

de instrumento responsável por maior excelência científica, e, 

o cuidado do uso da nomenclatura adequada para cada espécie . 

Cada binSmio substituindo uma espécie, assim foi criado tam- 

bém o primeiro índice nomenclatural específico. Além, do bin£ 

mio que representa a espécie, uma descrição dos carácteres , 

hábitos, distribuição geográfica, etc., foram adicionadas co- 

mo complemento à discriminação das plantas. A grande ambição' 

de Lineu, contudo, era estabelecer ordem na natureza de uma 1 

maneira semelhante a que Neuiton criou para a astronomia. 
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Na sua  6poca e r a  conhec ido  o  a f o r i s m o  ' 
"Deus c r i o u , e  Lineu o rgan izouf1 .  Todavia ,  a  a s p i r a ç ã o  de i ineu  

d e  c o l o c a r  cada i n d i v i d u o  no seu  n i c h o  e r a  c o n t r á r i o 1  

a o s  p r i n c í p i o s  da evo lução  o r g â n i c a .  Sua concepção  de n a t u r e -  

za e n c e r r a v a  uma s o c i e d a d e  n a t u r a l  formada de m i n e r a i s ,  p l an -  

t a s  e  a n i m a i s ,  

E l e  c o n c e b i a  a t e r r a  possu indo  uma e x -  

t rema v a r i e d a d e  de c l ima  R r e l e v o  e  povoada por  uma também ex - 
t e n s a  gama de s e r e s  v i v o s ,  cada um acomodado à s  cond ições  on- 

de vivem. ~ l g m  d i s s o ,  e l e  c o n s i d e r a v a  o  e q u i l í b r i o  da n a t u r e -  

za como t ã o  poderoso  que nenhuma e s p é c i e  jamais  p o d e r i a  desa-  -- 
p a r e c e r .  

Lineu d i z i a  que o  r e i n o  m i n e r a l  s u p o r t a  - 
va o s  v e g e t a i s ,  o s  v e g e t a i s  po r  s u a  vez ,os  a n i m a i s  e  a  t e r r a 1  

t o d a  r e p r e s e n t a v a  um c e n á r i o  p a r a  a s  a t i v i d a d e s  humanas, e s e m  

o  homem nada p o d e r i a  s e r  comple to ,  t a l  q u a l  um corpo  sema  s u a  

cabeça .  

E l e  c o n s i d e r a v a  a  B i o l o g i a  como i n t r i n -  

secamente  l i g a d a  a o  p a p e l  de d e s c r i ç ã o  de t o d a  a  produção da 

s u p e r f i c i e  t e r r e s t r e ,  sua  a p a r ê n c i a ,  s e u s  h á b i t o s ,  a s  s u a s  i p  
t e r r e l a ç õ e s  e  usos .  A alma da c i ê n c i a  s ã o  o s  métodos,  d i z i a  

e l e ,  e  o  método b i o l ó g i c o  mais i m p o r t a n t e  é i d e n t i f i c a r  cada 

e n t e  v ivo .  

LFneu a c e i t a v a  um método n a t u r a l  d e c l a s -  

- s i f i c a p ã o  como o  o b j e t i v o  meior  da c i ê n c i a ,  e  que a  n a t u r e z a  

h a v i a  s i d o  c r i a d e  segundo um p l a n o g  e s t a r i a  sob  a  a l ç a d a  huma - - 
na d e s c o b r i r  t a l  maquinaçao. Era i n e v i t á v e l  que Lineu d e v e r i a  

a t r i b u i r  a  manei ra  como o s  s e r e s  v i v o s  foram d i s p o s t o s  d e n t r o  

de uma e s t a b i l i d a d e  ímpar ,  v i s t o  que e l e  e n c a r a v a  uma o r igem1 

d i v i n a  p a r a  a  n a t u r e z a .  E m  sua  obra  " F i l o s o f i a  8 o t â n i c a r 1  e l e  

d e f i n i u  e s p é c i e  como t i o o s  cr i -adns p e l a  s a b e d o r i a  d i v i n a  e  --- 
p e r p e t u a d o s  do i n i c i o  a t é  o  f i m  do mundo. --- 

Caderno bmega - Pesq. Pos-Gred. U F R P E ,  R e c i f e  1(1)86-20.1977. 
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Ma sua época era conhecido o aforismo ' 

"Deus criou^e Lineu organizou". Todavia, a aspiração de Lineu 

de colocar cada indivíduo no seu prénrio nicho era contrario' 

aos princípios da evolução orgânica. Sua concepção de nature- 

za encerrava uma sociedade natural formada de minerais, plan- 

tas e animais. 

Ele concebia a terra possuindo uma ex - 

trema variedade de clima e relevo e povoada por uma também e>< 

tensa gama de seres vivos, cada um acomodada às condições on- 
* f 

de vivem. Alem disso, ele considerava o equilíbrio da nature- 

za como tão poderoso que nenhuma espécie Jamais poderia desa- 

jarecer. 

Lineu dizia que o reino mineral suporta_ 

va os vegetais, os vegetais.por sua vez,os animais e a terra' 

toda representava um cenário para as atividades humanas, e sem 

o homem nada poderia ser completo, tal qual um corpo sem a sua 

cabeça. 

Ele considerava a Biologia como intrin- 

secamente ligada ao papel de descrição de toda a produção da 

superfície terrestre, sua aparência, seus hábitos, as suas in 

terrelaçoes e usos. A alma da ciência são os métodos, dizia ' 

ele, e o método biológico mais importante é identificar cada 

ente vivo. 

Lineu aceitava um método natural de clas- 

• sificação como o objetivo maior da ciência, e que a natureza 

havia sido criado segundo um planop estaria sob a alçada huma 

na descobrir tal maquinação. Era inevitável que Lineu deveria 

atribuir a maneira como os seres vivos foram dispostos dentro 

de uma estabilidade ímpar, visto oue ele encarava uma origem' 

divina para a natureza. Em sua obra "Filosofia Botânica" ele 

definiu espécie como tipos criados pela sabedoria divina e 1 

perpetuados do início até o fim do mundo. 

Caderno Ômega - Pesq. Pos-Grad. UFRPE, Recife I (1) tL6-20. 1977. 
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Malgrado Lineu haver dec la rado  que a  na - 
t u r e z a  possuia  uma ordem f i x a  de e s t r u t u r a 6  permanenetes, COE 

tudo nas suas  Últimas c o n t r i b u i ç õ e s ,  ê l e  suge r iu  que uma es -  - 
p é c i e  bem poder ia  s e r  de origem h l b r i d a .  Na sua monumental 

obra  ~ s p é c i e s  Vegeta is ,  e l e  chegou a e specu la r  que a s  " f i l h a s  

do tempou ( a s  novas e s p é c i e s )  poderiam s e r  e s t imu ladas  pela  

i n f l u ê n c i a  do cl ima e  geog ra f i a .  

Apesar de sua grande piedade c r i s t ã  e 

r e s p e i t o  p e l a s  e s c r i t u r a s ,  sua r eve rênc i a  f i n a l  e s t ava  com a  

na tureza .  S e  bem que,qunisquar  que fossem a s  suas  convicçÕes, 

o  de seu nome e s t á  l i g a d o  a  uma concepção e s t á t i c a t  

da na tureza ,  

Caderno L'mega - Pescjl+ p ó s - ~ r a d .  UFRFE, Recife  1(1):16-20,1977. 
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Malgrado Lineu haver declarado que a na 

tureza possuia uma ordem fixa de estruturas permanenetes, con 

tudo nas suas ultimas contribuições, ele sugeriu que uma es- 

pécie bem poderia ser de origem híbrida. Na sua monumental 1 

obra Espécies Vegetais, ele chegou a especular que as "filhas 

do tempo" (as novas espécies) poderiam ser estimuladas pela 1 

influência do clima e geografia. 

Apesar de sua grande piedade cristã e 

respeito pelas escrituras, sua reverência final estava com a 

natureza. Se bem que, quaisquer que fossem as suas convicções, 

o prestígio de seu nome está ligado a uma concepção estática' 

da natureza. 

Caderno £mega - Pesq1. PÓs-Grad. UFREE, Recife l( I) :16-20.1977. 
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